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Resumo � A produção orgânica de tomate é dificultada pela ocorrência de grande diversidade de insetos-pragas e
doenças. O trabalho objetivou testar o emprego de telas antiinsetos como barreira física às brocas e à traça-do-
tomateiro, em abrigos de cultivo, além de verificar seu efeito sobre a produção de frutos visando o desenvolvimen-
to do sistema orgânico de produção. Os sistemas de cultivo a céu aberto e em abrigos de cultivo foram avaliados
com e sem uso de telas antiinsetos nas laterais. Os tratamentos foram: abrigos cobertos com polietileno sem tela;
com  tela  antiafídeo (malha de 0,5mm); com tela citros (malha de 1mm); com tela clarite (malha de 2mm); sem
cobertura de polietileno, mas revestido na parte superior e laterais com tela citros e a céu aberto (sem cobertura).
A tela antiinseto  tipo citros foi eficaz no controle de insetos-pragas, podendo ser empregada na lateral de abrigos
de cultivo cobertos com polietileno visando a produção comercial orgânica de tomates.
Termos para indexação: cultivo protegido, proteção das plantas, cultivo orgânico.

Control of pests in an organic tomato production system by
insect-proof screens in polyetilene covered greenhouse

Abstract �  The organic production of tomato is difficulted by great diversity of pests and diseases. The objective
of this study was to evaluate the use of physical barriers in organic systems of tomato production in protected
environment. It consisted of the tomato evaluation in field conditions and in polyetilene covered greenhouse with
and without insect-proof screens laterally. Six cultivation sites were evaluated: polyetilene covered greenhouse
without insect-proof screens, polyetilene covered greenhouse with aphid-proof screens,  with citros  and clarite
insect-proof screens;  cultivation  in screenhouse without polyetilene covered in the upper and border parts with
citros screens, and cultivation in the field. The use of the citros insect-proof screens was effective in the control
of pest attacks and may be used laterally in greenhouse covered with polyetilene for commercial production of
tomatoes.
Index terms: insect-proof screens, organic production, tomato pest, plant protected.
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Introdução

O tomate é a segunda hortaliça
mais produzida no mundo, e Santa
Catarina ocupa o oitavo lugar na

produção nacional (Anater, 2005).
O tomateiro está sujeito ao ata-

que de diversas pragas, impondo ao
produtor o uso intensivo de
agrotóxicos para o seu controle. O

uso intensivo destes faz com que
esta cultura ocupe o segundo lugar
em volume de agrotóxicos aplicados
por área cultivada (Neves et al.
2003). Tal fato, além de elevar os
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custos de produção e aumentar os
riscos à saúde pública e ao ambi-
ente, dificulta o desenvolvimento
de sistemas sustentáveis de pro-
dução. Assim, torna-se necessário
o desenvolvimento de sistemas de
produção menos impactantes para
esta cultura.

A demanda por tomate produzi-
do organicamente vem crescendo,
em resposta à divulgação freqüen-
te pela mídia de contaminação do
produto por resíduos de agrotóxicos
(Tamiso, 2005). Para Borguini
(2002), que buscou conhecer o per-
fil do consumidor de tomate orgâ-
nico, a ausência de agrotóxicos é um
dos fatores decisivos na opção por
esses produtos.

A deficiente informação sobre sis-
temas orgânicos de produção de to-
mates tem levado os produtores a
utilizarem somente agrotóxicos
para controlar os insetos-pragas,
tais como a traça-do-tomateiro, Tuta

absoluta (Lepidoptera: Gelechiidae),
broca-pequena-do-fruto, Neoleu-

cinodes elegantalis (Lep.: Cram-
bidae), e as brocas-grandes
Helicoverpa zea, Spodoptera sp.
Pseudoplusia sp. e Trichoplusia ni

(Lep.: Noctuidae) (Gravena &
Benvenga, 2003). Estes insetos po-
dem comprometer totalmente a pro-
dução comercial de tomates
(Epamig, 1992), principalmente
quando estão associados às doenças
da cultura.

O uso de telas antiinsetos tem
sido relatado como umas das alter-
nativas para o controle de insetos-
pragas, podendo substituir o contro-
le químico e diminuindo os custos
de produção (Baker & Jones, 1989;
Bell & Baker, 1997; Ranch, 2002).
No Brasil, Trani (2002) utilizou te-
las sombrite com malha de 1 e 2mm
nas laterais de abrigos tipo túnel
para controle de insetos-pragas no
cultivo da couve.  Pesagro (2002) re-
comenda o uso de tela branca de
náilon com malha de 1mm na late-
ral de abrigos para prevenir os in-
setos-pragas do tomateiros e Ribei-
ro (1981) relata que a utilização de
telas de náilon no cultivo do toma-
teiro reduz a incidência de viroses

transmitidas por afídeos. Entretan-
to, há poucas informações sobre o
efeito do uso de telas antiinsetos na
produção de tomates, embora exis-
tam evidências de que sejam efica-
zes barreiras físicas para evitar
infestações dos principais insetos-
pragas do tomateiro.

Este trabalho teve por objetivo
testar o emprego de telas
antiinsetos como barreira física con-
tra brocas e traças do tomateiro em
abrigos de cultivo, seu efeito sobre
a produção de frutos e a viabilidade
econômica, visando o desenvolvi-
mento de sistema orgânico de pro-
dução.

Material e métodos

O trabalho foi conduzido na
Epagri/Estação Experimental de
Itajaí, SC, em uma área com altitu-
de de 5m. O clima regional é
subtropical, com chuvas bem distri-
buídas e verão quente e úmido, do
tipo Cfa, conforme classificação de
Köeppen (1948).

Realizou-se o trabalho entre os
meses de agosto e dezembro de
2004. Foi avaliada a incidência de
insetos-pragas e a produção de to-
mates em seis ambientes com di-
mensões de 10 x 7m, a saber:

T1 - abrigo de cultivo modelo
pampeano coberto com polietileno,
provido de tela antiafídeo (malha
0,5mm) nas laterais;

T2 - abrigo de cultivo modelo
pampeano coberto com polietileno,
provido de tela citros (malha 1mm)
nas laterais;

T3 - abrigo de cultivo modelo
pampeano coberto com polietileno,
provido de tela clarite (malha 2mm)
nas laterais;

T4 - abrigo de cultivo modelo
pampeano coberto com polietileno,
desprovido de tela nas laterais;

T5 - estrutura de abrigo de cul-
tivo modelo pampeano sem cober-
tura de polietileno, mas totalmen-
te revestida de tela citros (teto e
laterais);

T6 - céu aberto.
Os abrigos de cultivo modelo

pampeano foram construídos com
pé-direito de 2m e altura de
cumeeira de 3,5m, e quatro deles
(T1, T2, T3 e T4) foram cobertos
com polietileno de baixa densidade
com espessura de100µm.

Utilizaram-se mudas de tomatei-
ro do híbrido cultivar Fortaleza,
produzidas no interior de abrigos de
cultivo em bandejas de poliestireno
com 128 células.

Utilizou-se o espaçamento de
plantio de 1m entre as linhas e
0,50m entre as plantas, conduzidas
verticalmente com duas hastes.
Para a adubação foi elaborado um
composto orgânico com palha de
arroz e esterco de bovinos, aplicado
nas quantidades recomendadas con-
forme análises do solo e dos teores
de nutrientes do composto, sendo
utilizados 240, 230 e 310kg/ha de
nitrogênio, fósforo e potássio, res-
pectivamente (Sociedade..., 1994).
No controle de insetos-pragas utili-
zaram-se apenas as telas
antiinsetos, e contra doenças, as
caldas bordalesa e viçosa a 0,3%,
aplicadas antes de cada frente fria
prevista, totalizando nove aplica-
ções. A irrigação foi por
gotejamento, e as demais práticas
de manejo foram realizadas confor-
me Rebelo et al. (2005).

Para análise dos dados utilizou-
se o modelo Yij = m + ti + eij, consi-
derando cada ambiente um trata-
mento. Para medir a variabilidade
dentro dos ambientes foram avalia-
das 40 plantas por tratamento, dis-
tribuídas igualmente em quatro li-
nhas, sendo cada linha considerada
uma repetição.

Avaliou-se a produção total de
frutos comerciais e não-comerciais,
segundo normas oficiais do Minis-
tério da Agricultura (Brasil, 1995).
Contabilizaram-se os frutos ataca-
dos pela broca-pequena-do-fruto,
broca-grande e traça-do-tomateiro.

Após análise de variância, as
médias foram comparadas pelo tes-
te de Duncan a 1% de probabilida-
de, utilizando-se o programa de aná-
lise estatística WinStat (Machado &
Conceição, 2004).
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Resultados e discussão

A produção total de frutos foi
maior nos ambientes cobertos por
polietileno, com e sem telas
antiinsetos nas laterais, em relação
aos ambientes revestidos totalmen-
te de tela (T5) e céu aberto (T6) (Ta-
bela 1). A menor produção de toma-
te obtida nos ambientes sem prote-
ção plástica, abrigo revestido total-
mente por tela citros (T5) e a céu
aberto (T6), deveu-se à grave seve-
ridade da requeima ocorrida nos
tomateiros destes ambientes devi-
do à ausência de cobertura de
polietileno (Burrage, 1978). Segun-
do Rebelo et al. (2000) e Carrijo &
Makishima (2003), os abrigos de
cultivo são primordiais na redução
de doenças foliares do tomateiro
pelo desfavorecimento do ambien-
te à severidade das doenças.
Martins (1991), cultivando tomatei-
ro em ambiente protegido e a céu
aberto, constatou que a proteção
plástica proporciona redução do pe-
ríodo de molhamento foliar, dimi-
nuindo as doenças foliares.

A produção de frutos comerciais
foi maior nos ambientes cobertos
com plástico e providos de telas
antiinsetos nas laterais, indepen-
dentemente da tela empregada. No
abrigo de cultivo coberto por
polietileno, mas sem tela (T4), a
produção comercial de  frutos foi
maior que no ambiente do abrigo
revestido totalmente por tela citros
(T5) e a céu aberto (T6) (Tabela 1).
Os insetos-pragas e a requeima
(Phytophthora infestans) foram os
principais causadores da redução da
produção de tomates comerciais.

Mesmo apresentando produção
total de frutos similar à dos abrigos
cobertos por polietileno e protegi-
dos por tela, o abrigo de cultivo co-
berto com polietileno sem tela nas
laterais (T4) teve a produção de to-
mates comerciais reduzida pelo ata-
que de pragas. Este resultado con-
fere com os de Baker & Jones (1989)
e Bell & Baker (1997), que relatam
que a utilização de telas em ambi-
entes protegidos reduz a ocorrên-
cia de insetos e garante maior
percentual de produto comercial.

Os insetos-pragas incidentes fo-
ram a broca-pequena-do-fruto, as
brocas-grandes e a traça-do-tomatei-
ro (Tabela 2). O maior percentual
de frutos atacados por insetos-pra-
gas ocorreu nos ambientes despro-
vidos de telas antiinsetos (T4 e T6),

e o menor, nos ambientes providos
de tela.

As telas avaliadas constituíram-
se em barreiras físicas para preve-
nir o ataque de insetos-pragas sem
prejudicar a produção de frutos. No
entanto, verificou-se em teste

Tabela 2. Porcentagem de tomates atacados por broca-pequena-do-fruto
(Neoleucinodes elegantalis) ; brocas-grandes (Helicoverpa zea,
Pseudoplusia sp., Trichoplusia ni e Spodoptera sp.) e traça-do-tomateiro
(Tuta absoluta), constatadas em abrigos de cultivo coberto e não coberto

com polietileno. EE/Itajaí, 2004(1)

      Broca-pequena-  Broca-  Traça-do-    Total

Tratamento do-fruto(2) grande tomateiro

       .........................................%.......................................

T6 27,49 a2          22,19 a   4,15 a    53,83 a
T4 28,44 a          20,04 a   5,06 a    53,54 a
T2   0,55 b  5,01 b   1,43 b      6,99 b
T3   1,21 b  4,29 b   0,12 b      5,62 b
T5   0,43 b  4,21 b   0,21 b      4,85 b
T1   0,61 b  1,11 b   0,94 b      2,66 b
CV 23,02                   33,98 53,32              14,91
CV = coeficiente de variação.
(1)Médias com a mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Duncan a
1% de probabilidade.
(2)Produção total de frutos = 100%.
T1 = em abrigo de cultivo coberto com polietileno e com tela antiafídeo nas laterais.
T2 = em abrigo de cultivo coberto com polietileno e com tela citros nas laterais.
T3 = em  abrigo de cultivo coberto com polietileno e com tela clarite nas laterais.
T4 = em  abrigo de cultivo coberto com polietileno e sem tela nas laterais.
T5 = em abrigo de cultivo sem polietileno na cobertura, mas totalmente revestido de
tela citros.
T6 = em cultivo a céu aberto.

Tabela 1. Produção total e comercial de tomates obtidos em abrigo de
cultivo coberto e não coberto com polietileno. Itajaí, SC, 2004

Tratamento Produção(1)

Total Comercial

.......................t/ha.........................
T4 81,55 a   38,19b
T3 80,52 a   69,11 a
T2 79,51 a   64,55 a
T1 73,06 a   64,69 a
T6 38,04 b   16,52 c
T5 24,09 b   15,52 c
CV (%) 12,53   16,70
CV = coeficiente de variação.
(1)Médias com a mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Duncan a 1%.
Notas: T1 = em abrigo de cultivo coberto com polietileno e com tela antiafídeo nas
laterais.
T2 = em abrigo de cultivo coberto com polietileno e com tela citros nas laterais.
T3 = em abrigo de cultivo coberto com polietileno e com tela clarite nas laterais.
T4 = em abrigo de cultivo coberto com polietileno e sem tela nas laterais.
T5 = em abrigo de cultivo sem polietileno na cobertura, mas totalmente revestido de
tela citros.
T6 =  em cultivo a céu aberto.
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probatório de laboratório, realizado
na Epagri/Estação Experimental de
Itajaí pelo pesquisador M.Sc. Rena-
to Arcangelo Pegoraro, que a tela
clarite não impede totalmente a
passagem de adultos da traça-do-
tomateiro. Por outro lado, a incidên-
cia de alguns insetos-pragas, mes-
mo nos ambientes com tela, pode
ser atribuída à presença de pupas
no solo, no composto utilizado na
adubação ou por descuido na entra-
da de pessoas nos abrigos.

Quanto ao custo das telas
antiinsetos, a tela antiafídeo era
30% mais cara que a tela citros, e
esta, por sua vez, apresenta um
custo 25% superior ao da clarite.
Desta maneira, baseado no custo e
no fato de que a tela clarite pode
não impedir totalmente a passagem
de adultos da traça-do-tomateiro,
recomenda-se a utilização da tela
antiinsetos citros.

A produção comercial foi em mé-
dia de 6,4kg/m2 nos abrigos com tela
e de 3,8kg/m2 no abrigo sem tela.
Com isto, o uso da tela antiinsetos
proporcionou um acréscimo de 2,6kg/
m2 de frutos comerciais.

Conclusão

A tela antiinsetos tipo citros é
eficaz barreira física às brocas e à
traça-do-tomateiro, podendo ser
empregada para evitar o dano des-
tas pragas na produção comercial de
tomate em abrigos de cultivo cober-
tos com polietileno.
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